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Bem na divisa com Goiás, nas proximidades do rio Araguaia está a cida-
de brasileira conhecida como “A Capital do Gado Branco”. Esse título foi 
conferido a Aragauçu, no Tocantins, por possuir um dos maiores rebanhos 

nelores do Brasil. São cerca de �	�  mil cabeças. 
Apesar disso, o município não possui uma receita muito grande. O que não foi 

impeditivo para que a cidade conseguisse fornecer aos alunos uma merenda esco-
lar de excelente qualidade nutricional. Tudo foi conseguido com muito trabalho e 
com a colaboração e participação de todos. 

A começar pela opção que a Secretaria Municipal de Educação fez para gerir os 
recursos do ���� . A secretaria considera que centralizando a gestão dos recursos 
seja possível controlar a sua aplicação com mais segurança.

A nutricionista elabora o cardápio e as licitações ocorrem a cada 40 dias. Depois 
de realizada a licitação dos produtos que serão adquiridos, a prefeitura comple-
menta com recursos necessários para compra dos alimentos. Por �m, os fornece-
dores entregam seus produtos na prefeitura que os distribui para as escolas.

Com recursos escassos, a prefeitura procura se valer de algumas parcerias e 
programas de incentivo. Uma delas foi com a Conab que efetua doações de arroz, 
pão, carne e óleo frequentes ao município para melhorar as refeições servidas nas 
escolas. Outro artifício para conseguir recursos são as hortas escolares. Todas as 
escolas, inclusive a creche, possuem hortas que fornecem cheiro-verde, couve, al-
face, almeirão, rúcula, beterraba, cenoura, jiló e repolho para serem utilizados na 
merenda. As escolas ainda recebem produtos dos agricultores familiares da região 
oriundos do ��� . Os produtores entregam mandioca, banana, mel, rapadura, abó-
bora, paçoca, ovos e polpas de frutas na prefeitura que os repassa às escolas confor-
me o cardápio elaborado previamente. 

Esses agricultores familiares puderam participar de cursos de aperfeiçoamento e 
capacitação ministrados por Ruraltins, Adapec e Sebrae com o apoio da prefeitura.

As merendeiras também receberam treinamento por meio de cursos sobre éti-
ca pro�ssional, relações humanas, reaproveitamento de alimentos e cardápios com 
produtos naturais. Segundo avaliação da nutricionista e das próprias merendeiras, 
o desempenho melhorou substancialmente após os cursos. 

A prefeitura por meio de suas secretarias promove uma série de cursos sobre ali-
mentação saudável, nutrição e higiene, em que participam alunos e pais de alunos. 
Alunos e comunidade também foram bene�ciados com cursos e o�cinas sobre ali-
mentação saudável, produtos regionais e aproveitamento integral dos alimentos.

Esse conjunto de ações realizadas pelo município são uma amostra de que a 
e�ciência nutricional da merenda também depende da e�ciência na sua adminis-
tração.


